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A Cultura e a Constituinte: 
ÉiSte e um painel promovido 
pelo Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, dentro do pro­
jeto Encontros no Museu. Es­
tarão presentes: Carlos Rei- 
naldo Mendes Ribeiro, Ecléa 
Fernandes, Luís Lopes 
Brummeister, Percival Pu- 
ginna (Arquiteto, membro da 
Comissão Arquidiocesana 
Pró-Constituinte, coordena­
dor geral da bancada do PFL 
na Assembléia); Roberto 
Cardona (contabilista, deputa­
do estadual da bancada do 
PDS); e Tarso Genro (advo­
gado, presidente da Comissão 
de Estudos Constitucionais do 
Instituto dos Advogados do 
Brasil/RS, membro do dire­
tório nacional do PT). 0 pai­
nel será dia 18 de setembro, 
quinta-feira, às 17 horas, no 
auditório do Margs — na 
Praça da Alfândega, 2o an­dar.
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* 0 projeto "fcjncontros no 
Museu”,, que o MARGS^ 
promove com o objetivo de 
debater questões ligadas â 
cultura, estará discutindo 
hoje à partir das 17 horas “A 
Cultura e a Constituinte” .em 
um painel com Carlos Reinal- 
do Mendes Ribeiro, da ban­
cada do PDT na Assembléia, 
Ecléa

l

Fernandes, da ban­
cada do PMDB, Luiz Lopes 
Brummeister, da OAB. Per­
cival Puggina, da bancada do

PFL, Roberto Cardona, da 
bancada do PDS e Tarso 
Genro, do PT. A entrada é 
franca



: Coeé&o Ão feje
Jb_./......./.ã& _ i

J ornai :

Data:.
Pagina: _J§.^

A ssun t o: XmÍA ...

CORREIO DO POVO

ConstituinteCultura e
da Direção da OAB, Seção 
RS, acredita que a educa­
ção pode ser a mola propul­
sora, mas que a cultura e- 
xiste antes e deve servir 
como instrumento fixador 
do caráter nacional.

Tarso Genro, presidente 
da Comissão de Estudos 
Constitucionais do Instituto 
dos Advogados do Bra- 
sil/RS, traçou as diretrizes 
que seu partido, o PT, pre­
tende seguir: sustentação 
das formas culturais regio­
nais, cultura enquanto uni­
versalidade e liquidação do 
monopólio dos meios de in­
formação. Carlos Reinaldo 
Mendes Ribeiro, coordena­
dor da bancada do PDT, 
menciona que, como cultu­
ra é ser. pensar e agir, dar 
espaço para uma pessoa, 
corresponde a dar lugar à 
primeira.

Roberto Cardona, deputa­
do estadual do PDS, busca 
a obrigação do Estado co­
mo contribuição, trazendo o 
exemplo do que existe na 
atual Constituição Federal 
sobre cultura, no Artigo 180 
— “O amparo à cultura é 
dever do Estado. § Único. 
Ficam sob a proteção espe­
cial do Poder Público os do­
cumentos, as obras e os lo­
cais de valor histórico ou 
artístico, os monumentos e 
as paisagens naturais, bem 
como as jazidas arqueoló­
gicas.

dutores e animadores de 
arte pensam". Para tanto, 
e importante a realização 
de muitos outros debates da 
categoria artística para que 
os políticos atentem seus 
ouvidos.

As formas pelas quais os 
setores culturais se farão 
representar na Constituinte 
foi a proposta do painel pro­
movido pelo Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul. Den­
tro do projeto • Encontros 
no Museu", o Margs. orgão 
da Subsecretária de Cultu- 
ra/SEC. pretende abrir es­
paço para discussões liga­
das à cultura.

Segundo Evelyn Berg 
loschpe, diretora do Museu, 
o debate com representan­
tes de muitos partidos foi 
produtivo, percebendo-se 
que a questão cultura ainda 
não entrou em cogitação no 
meio político. De qualquer 
forma, é consenso de que 
ela é renegada a planos se­
cundários. enquanto na 
verdade deveria ser central 
e que as diversas areas de­
veríam se articular.

Particularmente em rela­
ção ao Margs, a falta de 
proteção por parte dos se­
tores públicos é evidente:
• a memória do Brasil está 
desbotando", são quadros 
apagando, documentos ras­
gando. Evelyn testemunha 
que -é angustiante o traba­
lho com cultura porque sen­
te-se impotente frente às si­
tuações existentes".

Entende que a proteção à 
memória e dinâmica cultu­
ral é fundamental, no sen­
tido de subsidiar a produ­
ção. O fato de o Brasil pos­
suir um presidente da Re­
pública poeta é "importan­
te, mas circunstanciar, 
sendo preciso aproveitar as 
oportunidades e esperanças 
proporcionadas pela Lei 
Sarney.

Para Ecléa Fernandes, 
vice-líder da bancada do 
PMDB na Assembléia Legis­
lativa. os setores culturais 
se viabilizarão via MinC. 
Percival Puginna, coorde- 
nador-geral da bancada do 
PFL fala da necessidade de 
proteção à produção cultu­
ral.Luís Lopes Burmmeis- 
ter, membro do Conselho

Por outro lado, existem 
divergências quanto à vin- 
culação ou não com a edu­
cação, bem como a forma 
com que será preservado o 
regionalismo e desarticula­
do o monopólio dos meios 
de informação.

Como diz Evelyn, a preo­
cupação é de que não haja 
uma Constituição limitado­
ra do conceito, mas que se­
ja observada e cuidada pa­
ra que não se repita a de 
hoje. "E preciso que a re­
dação espelhe o que os pro-


